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PALAEMON (PALAEMON) PAIVAI, NOVA ESPÉCIE DE 
CRUSTÁCEO D© SRÁSEL (DEC A PODA PALAEMON IDAE) 

J o s é F a u s t o F i l h o 
Estação de Biologia Marinha 
Universidade Federal do Ceará 
Fortaleza — Ceará — Brasil 

Em üuballios rotineiros de coleta de 
animais marinhos, no espraiado da Praia 
de Meireles (Fortaleza — Ceará — Brasil), 
próximo à Estação de Biologia Marinha da 
Universidade Federal do Ceará, o autor teve 
a oportunidade de coletar no interior de poças 
situadas entre pedras do médio-litoral, al-
guns exemplares de uma nova espécie de 
palemonídeo, pertencente ao gênero Palaemon 
Weber, 1795, e subgênero Palaemon Weber, 
1795. 

A presente nova espécie é dedicada ao 
Professor Melquíades Pinto Paiva, Assistente 
da Cadeira de Zoologia Agrícola da Escola de 
Agronomia da Universidade Federal do Ceará 
e Diretor da Estação de Biologia Marinha da 
mesma Universidade, pelo seu estímulo, orien-
tação e dedicação aos estudos zoológicos. 

Palaemon (Palaemon) paivai n . sp . 
(Figuras 1-12) 

D E S C R I Ç Ã O 
Carapaça lisa; incluindo o rostro ela é 

em média, cerca de 0,7 do comprimento d ) 
abdome; o espinho branquiostergal está colo 
cado na margem anterior da carapaça; d 
sulco branquiostergal é bem distinto. 

Rostro alto, quase reto, percorrido late-
ralmente por uma larga saliência longitudinal, 
que vai da margem orbital à ponta do rostro. 
A ponta do rostro é ligeiramente levantada e 
desarmada, tan to superior como inferiormen-
te. A margem superior é geralmente a rmada 
com 9 dentes, algumas vêzes com 10 , e ra-
ramente com 8 , 12 ou 13 . Dêstes dentes, 
geralmente os dois primeiros ( raramente 3) 
estão situados sobre a carapaça; o terceiro 
dente fica colocado na a l tura da margem 
orbital. A margem inferior do rostro possui 3 
dentes, algumas vêzes 2 , e ra ramente 4 . O 
rostro dos machos é um pouco mais estreito 
do que o das fêmeas; t an to nos machos como 

nas fêmeas êle alcança ou ultrapassa, por 
muito pouco, a escama antenal . 

ô lho desenvolvido, com a córnea bem 
pigmcntada; seu comprimento é cêrca de 0,3 
do comprimento da escama antenal . 

Escama antenal relativamente estreita, 
com a margem lateral externa suavemente 
côncava ou quase reta; seu comprimento é 
cêrca de 3,5 vêzes a sua largura. A lamela 
ul trapassa por muito o dente f inal da escama, 
estreitando-se pa ra uma ponta delgada, porém 
distalmente convexa. 

O espinho ântero-lateral do segmento 
basal do pedúnculo antenular é forte, mas não 
ul trapassa o segundo segmento. 

Mandíbula forte, com um grande palpo 
triarticulado, quase alcançando a base dos 
dentes mandibulares. O últ imo artículo é o 
maior, quase do mesmo comprimento do pri-
meiro e segundo juntos. 

Maxilípodos externos ul trapassando por 
pouco o pedúnculo antenal . 

Primeiro par de pernas, delgado, alcan-
çando o fim da escama antenal ou ul trapassan-
do-a por muito pouco. A palma é curta, quase 
do mesmo t amanho dos dedos. O carpo é fino, 
a extremidade distai é ligeiramente mais 
grossa do que a proximal; seu comprimento é 
cêrca de 1,4 vêzes o comprimento da quela. O 
mero é longo, fino e uniforme; seu compri-
mento é prat icamente o mesmo do carpo. 

Segundo par de pernas, forte e longo, 
ul trapassando, com a metade dos dedos ou 
mais, a escama antenal . O carpo é claviforme, 
tendo a extremidade distai bem alargada e 
t runcada, e a proximal bem delgada; seu com-
primento é cêrca de 0,4 do comprimento da 
quela, e cêrca de 0,4 do comprimento do mero. 
Ó mero é comprido e uniforme, cêrca de 1,6 
vêzes o comprimento do ísquio. 

Terceiro par de pernas, delgado, sendo o 
propodito cêrca de 2,0 vêzes o comprimento 
do carpo, e de t amanho aproximado ao do 
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Palaemon (Palaemon) paivai n. sp.: 1 — vista dorsal da carapaça, 2 — vista lateral da carapo.cn., 3 — virta dorsal dos dois últimos segmentos abdominais e telso, 4 — forma diferente do rostro de uma fêmea, 5 — for-ma diferente do rostro de um macho, 6 — ovos pouco desenvolvidos, 7 — ovos bem desenvolvidos, 8 — man-díbula, 9 — primeiro pereiópodo, 10 — quinto pereiópodo, 11 — segundo pereiópodo, 12 — terceiro pereiópodo, 13 — segundo pleópodo do macho, 14 — segundo pleópodo da fêmea. 

T A B E L A I 
Medidas e contagens realizadas em 19 exemplares de Palaemon (Palaemon) paivai n. sp. 

Características 
Comprimento da carapaça (mm) Comprimento do abdome (mm) Número de artículos livres do fla-gelo antenular 
Fórmula do rostro 

Machos 

11,5 10,5 11,0 10,5 11,5 11,5 15,5 13,5 15,0 16,6 17,5 18,5 
16 18 17 18 23 2 + 7 2 + 7 I 2 + 7 2 + 8 2 + 7 3 + 1 0 
3 4 2 2 3 3 

9,5 14,5 10,0 14,0 
— | 22 2 -f 8 I 2 + 7 

Fêmeas 
ovadas 

14,5 10,5 14,5 11,0 12,0 13,5 13,5 13,0 10,0 10,0 13,5 18,5 14,5 18,5 13.5 16,0 20,5 20,5 21,0 15,0 13,0 20,5 
16 20 16 19 17 19 20 18 18 17 20 2 + 6 2 + 7 2 + 7 | 2 + 10 2 + 8 2 + 7 2 + 7 2 + 7 1 2 + 7 2 + 7 2 + 7 
3 2 3 2 3 3 3 3 3 3 3 

não ovadas 
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mero; cie ultrapassa, com os dedos ou com uni 
pouco ao propodrto, a escama an tonai. 

Quarto par üe pernas geralmente ultra-
passando o espinho uístai aa escama antenai . 

Quinto par ae pernas aicança com a ponta 
üo üactiio o espinho cnsiai aa escama amenai . 
O mero e longo, iino, e cêrca de 1,8 vezes o 
comprimento üo carpo, e cerca de 0,o do com-
primento üo propodrto. 

Abüome liso, com o quinto segmento 
quase duas vezes menor uo que o sexto, e 
cerca ae 0,4 do comprimento üo teiso. 

Teiso estreito, com aois pares ae espinhos 
üoisais; o primeiro par, localizado quase nu 
meio, um pouco para trás, e o segundo par , 
aproximadamente no início ao terço posterior 
ao teiso. Na par te anterior do teiso, próximo 
a articuiaçao com o sexto segmento, exiott 
um pequeno tuío üe poucos cabelos ímos; 
estes ímos cabelos sáo mais evidentes na^ 
íemeas do que nos machos. 
C O L O R A Ç Ã O 

Os espécimes capturados vivos, apresen-
tam-se um pouco acinzentados e t ransparen-
tes, com listas inclinadas na carapaça e 110 
abdorne. As listas da carapaça são de cor cinza 
escura, quase azuladas, enquanto que as listas 
do abdorne são de coloração um pouco mais 
clara, tendendo para uma cor marrom. Ge-
ralmente, as duas primeiras listas laterais e 
inferiores do abdome encurvarn-se bruscamen-
te para baixo, e são um pouco mais grossas 
do que as demais. 

O teiso apresenta nos urópodos externos 
duas pequenas manchas arredondadas, de 
côr vermelha, próximas à extremidade distai. 

A palma e dedos dos quelípodos são cie 
coloração azulada, como também os ovos, me-
dindo êstes em média, cêrca de 0,7 m m de 
largura e 1,0 m m de comprimento (nos ovos 
com embriões já bastante desenvolvidos, com 
os olhos à vista). Os ovos com ebriões pouco 
desenvolviods (sem olhos à vsita), medem 
cêrca de 0,8 mm de comprimento, e 0,6 111111 
de largura. 

Os exemplares logo quando imersos cm 
álcool apresentam as listas da carapaça ver-
melhas, côr de sangue, e as do abdome tomam 
uma coloração marrom-avermelhada-escura. 
Ás articulações dos pereiópodes apresentam 
então uma coloração amarela-queimada ou 
vermelha-clara. Depois de poucos dias imer-
gidos em álcool, perdem por completo a colo-
ração original, desaparecendo as listas; os 
espécimes tomam uma coloração amarei a-
-elara, e os ovos tornam-se mais escuros. 
H O L Ó T I P O 

Uma fêmea ovada, com 35,0 m m de com-
primento (da ponta cio rostro ao fim do teiso), 

catalogada sob n.° 103 n a coleção carcinoló-
gica da EBMUFC, procedente da Praia de 
Meireles (Fortaleza — Ceará — Brasil), e 
cap turada em 29/6/62 . 
P A R A T I P O S 

Oito machos e nove fêmeas (sete ovadas), 
catalogados sob n.° 104 n a coleção carcmo-
Jógica da EBMUFC, procedentes do mesmo 
local cio holótipo, e capturados em 25 /1 /67 . 
D I S C U S S Ã O 

A presente espécie está próxima de Pa-
laemon (Palaemon) ritteri Holmes, apesar 
desta ocorrer somente no Pacífico. 

Palaemon (Palaemon) paivai n. sp. é a 
segunda espécie do subgênero Palaemon 
Weber, a ser registrada em águas at lânticas 
ao longo da costa do Brasil, ao lado de Palae-
mon {Palaemon) pandaliformis (Stimpson), 
sendo elas faci lmente separadas; a primeira 
possui um rostro curto e alto, enquanto na 
segunda o rostro é extremamente longo e fino. 

Palaemon (Palaemon) paivai n. sp. dis-
tingue-se de Palaemon (Palaemon) ritteri, 
por ter os seguintes caracteres: (a) rostro 
mais largo, possuindo lateralmente uma sa-
liência larga, percorrendo-o longitudinalmen-
te; (b) os dedos do primeiro par de pernas 
alcançam a extremidade distai ou mesmo 
ul t rapassam a escama antenal ; (c) os dedos 
do segundo par de pernas ul trapassam, pela 
metade ou totalmente, a escama antenal ; (d) 
o carpo do segundo par de pernas é de forma 
mais claviforme; (e) o mero do segundo par 
de pernas é quase duas vêzes o comprimento 
cio carpo; (f) o terceiro par de pernas ge-
ralmente ultrapassa, com os dáctilos ou com 
ura pouco do propodito, a escama antenal ; 
(g) os dáctilos do quar to par de pernas ul tra-
passam o espinho distai da escama antenal; 
(h) os dáctilos do quinto par de pernas alcan-
çam o espinho distai da escama antenal . 
Agradecimentos: Somos gratos ao Dr. Lipke 
B. Hollhuis, do Rijksmuseum van Naturli jke 
Historie — Leiden, pela sua colaboração na 
Identificação da presente espécie, reconhecen-
do-a como nova para a ciência. 
S U M M A R Y 

In routine collectings of mar ine animais 
at Meireles Beach (Fortaleza — Ceará — 
Brazil), the au thor had opportunity to collect 
in tide pools at middle tide, some specimens 
of a new species belonging to the family 
Palaemonidae, genus Palaemon Weber, 1795, 
and subgenus Palaemon Weber, 1795 . 

Palaemon (Palaemon) paivai n. sp., is 
very close to Palaemon (Palaemon) ritteri 
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Holmes, differing f rom the latter mainly in 
the following caractheristics: (a) the rostrum 
is wider and it has laterally a high salience 
running from the orbital margin to the t ip 
of the rostrum; (b) the fingers of the first 
pair of legs reaeh or overeach the extremity 
of the antenal scale; (c) the fingers of the 
seeond pair of legs overeach by half its length 
or more the antenal scale; (d) the carpus of 
the seeond pair of legs is more claviforme 
shaped; (e) the merus of the seeond pair of 
legs is almost twice the length of the carpus; 
(f) the third pair of legs usually overcaches 
with the dactylus or even with a little of the 
propodus the an tenna l scale; (g) the dactylus 
of the four th pair of legs overeaches the distai 
spine of the an tenna l scale; (h) the dactylus 
of the f i f th pair of legs reaches the distai spine 
of the an tenna l scale. 

The au thor dedicates this species in 
honor to Dr. Melquíades Pinto Paiva, Zoology 
Professor a t the Escola de Agronomia da Uni-
versidade Federal do Ceará, and Director oí 
the Estação de Biologia Marinha of the same 
University. 

The author also wishes to t h a n k to Dr. 
Lipke B. Holthuis of the Rijksmuseum van 
Natuurl i jke Historie — Leiden, for his assis-
tence in identifying this new species. 
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